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A pedagogia holística em educação de infância
Cristina Mesquita. Instituto Politécnico de Bragança

Contributos para a definição de 
pedagogia em educação de infância
O conceito de pedagogia em educação de 
infância tem sido utilizado indistintamente 
como sinónimo de currículo, prática, ensino 
ou aprendizagem (Siraj-Blatchford, Sylva, 
Muttock, Gilden & Bell, 2002). Num texto 
que procura reconstruir o conceito de peda-
gogia, Watkins e Mortimore (1999: 3) defi-
nem pedagogia como a “atividade conscien-
te de uma pessoa para facilitar a aprendiza-
gem de outra”. Esta ideia centra o conceito 
de pedagogia no valor da aprendizagem em 
ligação com os diferentes elementos que 
intervêm no processo. Para Moss e Petrie 
(2002) a pedagogia deve ser uma aborda-
gem relacional e holística, uma vez que a 
ação do pedagogo se destina à criança 
como um todo – a criança com corpo, men-
te, emoções, criatividade, história e identi-
dade social. 
Outro importante contributo conceptual é 
proposto por Paulo Freire (1996), que suge-
re que a pedagogia é um meio de ler o mun-
do, dialogar, escutar e conscientizar. Esta 
conceptualização apresenta uma mudança 
na ênfase da pedagogia de sentido único 
para a pedagogia da interação, onde se par-
tilham maneiras de ver, ouvir, questionar e 
dialogar (Freire, 1996). Este entendimento 
sobre a pedagogia é sustentador de práti-
cas democráticas, onde tanto os educado-
res como as crianças expressam opiniões e 
são escutados. Trata-se da pedagogia dos 
relacionamentos, enfatizada por Loris Ma-
laguzzi (2008), segundo a qual as crianças 
são entendidas como ativamente envolvi-
das na coconstrução do conhecimento, das 
identidades próprias e das dos outros (Da-
hlberg, Moss & Pence, 2003). 
Segundo Oliveira-Formosinho (2007c: 16), a 
pedagogia organiza-se em torno dos sabe-
res que se constroem na ação situada, em 
articulação com as conceções teóricas (teo-
rias e saberes) e com as crenças (crenças, 
valores e princípios). A pedagogia é, assim, 

um espaço ambíguo “de um entre três – as 
ações as teorias e as crenças – numa trian-
gulação interativa constantemente renova-
da” que se sustenta “numa práxis, isto é, 
numa ação fecundada na teoria e susten-
tada num sistema de crenças”. No entan-
to, como esclarece a autora, “os saberes 
pedagógicos criam-se na ambiguidade de 
um espaço que conhece fronteiras, mas 
não as delimita, porque a sua essência está 
na integração” (2007c: 16). Nesta linha de 
pensamento, a pedagogia não existe sem 
a práxis e é nela que se vivifica e renova. 
Esta conceptualização assume as conexões 
entre o que se pensa sobre a educação, 
a forma como se educa e as perspetivas 
teóricas onde se fundam as ações, relacio-
nando a educação das crianças, a ação dos 
profissionais, as interações com a família e 
a comunidade, os valores que sustentam as 
práticas e as conexões entre o mundo social 
e o mundo natural.
Todas estas definições de pedagogia desta-
cam a totalidade da criança e a intercone-
xão entre as diferentes dimensões e atores 
do processo educativo, do qual resulta o 
carácter holístico da educação das crianças.

Princípios da pedagogia holística: 
a globalidade, interconectividade, 
inclusão e equilíbrio
O movimento da pedagogia holística consti-
tui-se como uma resposta às pedagogias de 
sentido único, mecanicistas, fragmentadas, 
que valorizam a dimensão cognitiva e racio-
nal, adotando uma perspetiva do mundo 
que visa a transformação das fundações da 
educação. Neste sentido, uma perspetiva 
holística da educação não pode ser definida 
como um método ou uma técnica especí-
fica. Deve, antes, ser entendida como um 
paradigma, como um conjunto de princípios 
e pressupostos que podem ser utilizados de 
diversas formas (Miller, 1992). No esquema 
1 sintetiza-se a ideia de pedagogia holística.
A pedagogia holística tem as suas raízes na 

educação humanista e progressista. Foca-
liza-se no todo (wholeness) e evita excluir 
qualquer aspeto significativo da experiência 
humana. O foco principal desta abordagem 
é a interconexão (interconnectedness) entre 
a experiência e a realidade. Afirma-se que 
todas as realidades do universo se relacio-
nam entre si. Tudo o que existe se articula 
num contexto de interconexão e significado 
e uma mudança ou acontecimento afetará 
cada um dos elementos que se relacionam. 
Isso significa que o conjunto é composto de 
padrões relacionais que não estão contidos 
nas partes e, por isso, um fenómeno não 
pode ser entendido isoladamente (Miller, 
2000). Assim, podemos sublinhar que esta 
perspetiva contraria as visões fragmenta-
das, que marginalizam diversas formas de 
expressão da criança e as visões redutoras 
do saber e da aprendizagem, para se afir-
mar num conceito de práxis enquanto in-
tencionalidade prática para a mudança e 
num compromisso ético com a ação (Elliott, 
2010).
Neste sentido, a visão holística em educa-
ção de infância incorpora diferentes instân-
cias que se interconectam entre si: a criança 
como um todo, os profissionais, as famílias, 
a comunidades, as múltiplas dimensões da 
realidade e os processos de educar e apren-
der.
Nesta perspetiva caracteriza-se também 
por ser inclusiva em dois sentidos. Num 
primeiro sentido, a educação holística res-
peita a diversidade cultural, celebrando as 
diferenças entre as crianças e aceitando-as 
como pontos de partida para uma ação que 
valoriza a todos e a cada um. Num segun-
do sentido é inclusiva, porque pensa em 
estratégias que respondam à diversidade 
e apoiam todas as crianças de forma dife-
renciada no esforço de ser e de se tornar 
(Miller, 2000).
Inclui ainda a ideia de equilíbrio (balance) 
entre os diferentes aspetos que caracteri-
zam as pessoas, intelectual, físico, espiri-
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entre esses polos em interação e os con-
textos envolventes (Oliveira-Formosinho, 
2007b, p.15). 

A interconectividade entre 
desenvolvimento, aprendizagem e 
currículo
Compreende-se, por isso, que em educação 
de infância o currículo interconecte o desen-
volvimento e a aprendizagem da criança, en-
tendendo-a na sua individualidade e consi-
derando os seus interesses e necessidades, a 
sua agência e a sua vontade de experimentar 
o mundo. Para isso, importa que os contex-
tos se constituam como ambientes que es-
timulam as crianças a investir na construção 
de saberes e que lhes permitam explorar a 
realidade com todos os seus sentidos, repre-
sentando-a através de múltiplas formas de 
expressão. O envolvimento da criança, reali-
zado num ambiente habilitador assegurará a 
intencionalidade e a substantividade da sua 
aprendizagem (Bruner, 2000).
A gestão do currículo em educação de infân-
cia enfatiza a multidimensionalidade da ação 
dos educadores, que deve sustentar-se nos 
princípios conceptuais para delinear os con-
teúdos a aprender, os processos através dos 
quais as crianças aprendem, as práticas que 
desenvolvem para alcançar tais propósitos, 
bem como a organização intencional do con-
texto onde a aprendizagem acontece. 
Diversas abordagens que assumem uma vi-
são holística (Hohman & Weikart, 2011; Ed-
wards, Gandini & Forman, 2008; Formosinho 
& Oliveira-Formosinho, 2008; Folque, 2008; 
Niza, 2007) destacam que a aprendizagem 
se deve realizar através de uma perspetiva 
integradora, que valoriza o brincar e realça 
o desenvolvimento de saberes sobre a vida 
e para a vida, que se descrevem de seguida:
(i) desenvolvimento físico e motor: através 

da consciência e do domínio progressi-
vo sobre o seu corpo, o prazer do mo-
vimento numa relação consigo própria, 
com o espaço, com os outros e com os 

há de comum a todas as crian-
ças enquanto seres hu-

manos, estabelecendo 
princípios gerais 

para a sua 
educação e, 

de acor-
do com 
e l e s , 
deter-
m i n a 
os pro-
c e d i -

mentos 
e práticas 

que per-
mitam com-

preender e agir 
sobre as suas neces-

sidades individuais (Pon-
te & Ax, 2010). 

A pedagogia ultrapassa, assim, 
as questões metodológicas, para se afir-
mar como um corpo de saberes teóricos, 
práticos e éticos que permitem aos pro-
fissionais tomar decisões informadas em 
tempo útil, para agir com equilíbrio entre 
o bem-estar individual e as exigências da 
sociedade atual (Oslon, 2003). Uma peda-
gogia que considera os direitos da criança 
e a sua competência participativa (Mason, 
2005) e que utiliza a escuta, a observação e 
a negociação como processos para garan-
tir a participação (Dahlberg & Moss, 2005; 
Oliveira-Formosinho, 2007a; Formosinho 
& Oliveira-Formosinho, 2008). Uma pe-
dagogia que responda à complexidade da 
sociedade e das comunidades, do conhe-
cimento, das crianças e das suas famílias, 
com um processo interativo de diálogo e 
confronto entre crenças e saberes, entre 
saberes e práticas, entre práticas e crenças, 

tual, emocional, social e estéti-
co, bem como as relações 
entre pessoas, o con-
texto individual, so-
cial e ambiental, 
os diferentes 
saberes e 
as dife-
r e n t e s 
formas 
de co-
n h e c i -
mento.

A criança 
como um 
todo e a ação 
dos profissionais
As abordagens holís-
ticas focam-se na criança 
como um todo, com corpo, 
mente, emoções, criatividade, his-
tória e identidade social, assumindo todo o 
seu desenvolvimento (Silva, Marque, Mata, 
& Rosa, 2016). Sublinha-se, desta forma, 
que a aprendizagem da criança se realiza 
nas dimensões cognitivas, sociais, cultu-
rais, físicas e emocionais, interligadas e que 
atuam em conjunto, o que implica que se 
valorizem todas as suas formas de expres-
são. A visão holística destaca ainda que a 
criança deve ser entendida como um dos 
atores que fazem parte da sociedade e que 
nela participam.
Decorre desta aceção que a natureza das 
práticas profissionais (sobretudo os aspe-
tos que envolvem a construção de intera-
ções positivas e de cuidado), as decisões 
curriculares e as questões em torno da 
aprendizagem das crianças é também ela 
holística. Nesta linha de pensamento, a pe-
dagogia situada na práxis considera o que 

Figura 1. Pedagogia holística em educação de infância
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objetos, mas também a consciencializa-
ção sobre a alimentação saudável e a 
importância da atividade física;

(ii) desenvolvimento da linguagem: consi-
derando a escuta e a compreensão, o 
desenvolvimento da linguagem oral e da 
comunicação, a ampliação do vocabulá-
rio, a emergência da linguagem escrita, 
através do contacto e uso da leitura e da 
escrita em situações reais e funcionais 
associadas ao quotidiano da criança;

(iii) desenvolvimento cognitivo: desenvol-
vendo vários conceitos que incluem os 
números e as operações, relacionados 
com a comparação, classificação, con-
servação do espaço e da quantidade, 
correspondência termo a termo; con-
tagem oral e de objetos. Construção 
progressiva do sentido de espaço, orga-
nização de dados, organização sequen-
cial, pensamento crítico, observação e 
verificação, raciocínio e a resolução de 
problemas, bem como o conhecimento 
sobre o mundo, nas dimensões, física, 
social e natural.

(iv) desenvolvimento pessoal, social e emo-
cional: que apela para a construção da 
consciência de si, do autocontrole, da 
iniciativa e da curiosidade, do envolvi-
mento e da persistência, da cooperação 
e da sensibilidade, das relações sociais 
e interações positivas com o grupo, do 
comportamento sociável, da expressão 
de sentimentos e da aceitação dos sen-
timentos dos outros;

(v) desenvolvimento sensorial: através das 
experiências visuais, auditivas e cinesté-
sicas que conduzem ao desenvolvimento 
dos cinco sentidos; 

(vi) desenvolvimento da criatividade e do 
sentido estético: explorando diferentes 
formas de arte, desenvolvendo disposi-
ções, expressões e apreciações sobre os 
domínios da dança, do teatro, da música 
e da expressão plástica.

Com inspiração nas abordagens anteriormen-

te enunciadas, consideramos que estas 
áreas de desenvolvimento se sustentam 
num conjunto de princípios que devem ser 
tidos em conta pelos educadores de infân-
cia na sua ação: (i) compreender o brincar 
como base da aprendizagem; (ii) valorizar a 
experiência, enquanto processo através do 
qual se aprende; (iii) incluir as diferentes 
formas de expressão (plástica, dança, mo-
tora, dramática, musical); (iv) considerar os 
ritmos, os interesses e as necessidades das 
crianças; (v) integrar interações e aprendi-
zagens formais e informais; (vi) reconhecer 
as características do pensamento da crian-
ça; (vii) valorizar a sua competência, nos 
modos de pensar e agir; (viii) usar diferen-
tes instrumentos da cultura como meio de 
aprendizagem; (xix) associar a educação ao 
cuidado; (x) integrar os saberes (literacia, 
numeracia e conhecimento do mundo) nas 
experiências de todos os dias; (xxi) conside-
rar a participação da criança, negociando, 
dialogando, refletindo e descolonizando; 
(xxii) articular os saberes; (xiii) partir da ob-
servação e da escuta ativa para a planifica-
ção e; (xiv) desenvolver uma avaliação con-
tínua, formadora e autêntica que integre os 
processos e as realizações.

Decorre desta linha conceptual que a crian-
ça aprende através da experiência que reali-
za sobre os objetos, com os outros e com a 
realidade, onde pode errar e voltar a tentar, 
repetir e recriar, imitar e identificar-se. O 
educador deve, por isso, promover um am-
biente onde a criança se sinta encorajada e 
desafiada a escolher, explorar e experimen-
tar. Um clima onde a criança se sinta feliz 
e em segurança, onde tenha oportunidades 
diversificadas para aprender. Um ambiente 
onde a sua voz seja escutada e que sinta 
que as suas ideias são consideradas e valo-
rizadas, sentindo-se pertença de um grupo 
cujos membros se apoiam e constroem co-
nhecimento, colaborativamente. Como sa-
lientam Oliveira-Formosinho e Formosinho 
(2011: 18), este tipo de ambientes “promo-
vem a construção da aprendizagem intera-
tiva e contínua dispondo a criança tanto do 
direito à participação como do direito ao 
apoio sensível, autonomizante e estimulan-
te por parte da educadora”.
Neste sentido, uma abordagem holística 
considera a participação de todos enquanto 
direito, apelando para a intencionalização 
de uma práxis pedagógica valorizadora da 
agência da criança, mas também dos adul-
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tre os atores e a realidade. Pressupõe a inclu-
são de todos os atores e aceita a diversidade 
cultural como um meio de potenciação da 
cooperação e da valorização de todos. Nesta 
aceção, procura o equilíbrio entre os saberes 
e os processos de aprendizagem, as crianças 
e os educadores, o individual e o grupal, as di-
ferentes formas de expressão e comunicação 
(Miller, 2007).
Entendemos, por isso, que o educador ho-
lístico se deve assumir como um facilitador 
da aprendizagem, que gere o currículo atra-
vés das observações, reclamando autonomia 
para coconstruir ambientes de aprendizagem 
estimulantes e experiências de aprendizagem 
integradoras que permitam à criança desen-
volver-se como um todo.

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS                     
Bruner, J. (2000). Cultura da Educação. Lisboa: Edições 70.
Dahlberg, G., & Moss, P. (2005). Ethics and politics in ear-
ly childhood education. London & New York: Routledge.
Dahlberg, G., Moss, P. & Pence, A. (2003). Qualidade 

esta metodologia permite à criança estabele-
cer conexões com as aprendizagens anterio-
res, motivando-a na procura de mais informa-
ção, sobre os temas em estudo.

Em síntese
Procuramos neste texto analisar os diferen-
tes aspetos que caracterizam a pedagogia 
holística. Um dos primeiros focos que salien-
tamos refere-se ao conceito de “totalidade” 
enquanto cerne do processo educacional. A 
totalidade implica que se veja a criança como 
um todo, bem como a interconexão entre os 
diferentes saberes. Destacamos que a abor-
dagem holística celebra e faz uso construtivo 
das visões evolutivas, experienciais e alterna-
tivas da realidade e de múltiplas formas de 
conhecimento. Não são apenas os aspetos 
cognitivos do desenvolvimento da criança que 
precisam de ser valorizados, mas também os 
físicos, os sociais, os espirituais, os estéticos 
e os criativos.
Salientamos ainda que a abordagem holística 
reclama a conectividade entre os saberes, en-

tos que com ela interagem. Os educadores 
competentes serão aqueles que compreen-
dem a competência das crianças, porque as 
veem como pessoas com direitos que devem 
ser respeitadas, que constroem ambientes de 
aprendizagem experienciais, interacionais e 
colaborativos, que envolvem os pais, as famí-
lias e a comunidade no desenvolvimento de 
uma educação democrática, inclusiva e respei-
tadora da diversidade (Formosinho & Oliveira-
-Formosinho, 2008).
 
A articulação dos saberes 
e ação integradora
Uma outra reflexão em torno da perspetiva 
holística centra-se na articulação dos sabe-
res. Referimos, como exemplo de abordagem 
integradora dos conteúdos, a aprendizagem 
baseada em projeto, presente no Movimento 
da Escola Moderna ou na abordagem Reggio 
Emilia. Em ambas as abordagens o sentido do 
projeto envolve a integração de várias áreas 
de conteúdo numa vivência experiencial si-
tuada na exploração profunda de uma ideia, 
interesse ou assunto. Esta perspetiva ajuda 
as crianças a relacionar aprendizagens aca-
démicas com as ideias sobre o mundo real. 
Estes projetos ajudam as crianças a estabe-
lecer ligações entre diferentes conceitos e a 
desenvolver uma compreensão global sobre 
os fenómenos em estudo. Neste sentido, o 
currículo é flexível e responsivo às necessi-
dades das crianças, considerando cada uma 
delas na sua individualidade. A forma como se 
desenvolvem os projetos valoriza a integração 
de todos, reconhecendo a diversidade social e 
cultural. Constitui-se como estratégia que en-
coraja e apoia todas as formas de desenvol-
vimento que se explicitaram anteriormente, 
estimulando a expressão da criança através 
de diferentes linguagens. Importa ainda sa-
lientar que o projeto se configura como um 
organizador de ideias, um agregador de sabe-
res, experiências e competências, bem como 
um meio privilegiado de investigar a realidade 
natural e social. Sublinhamos, por último, que 
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